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Eixo temático 
Animais de criação  

  
      Resumo Expandido:  

O transporte de animais vivos é uma atividade recorrente no setor de produtos de 

origem animal, envolvendo inúmeras atividades da cadeia produtiva como 

deslocamentos de curtas e longas distâncias, criação, abate e comercialização. Esse 

processo representa uma importante questão bioética do setor pecuário 

contemporâneo, uma vez que os animais transportados podem estar submetidos a 

condições capazes de comprometer o bem-estar e sobrevivência no tocante ao 

estresse, fadiga, manejo inadequado, restrição de movimentos, privação de 

recursos, ruídos, estresse térmico e lesões corporais, fatores que podem ser 

agravados no curso da viagem. Nielsen, Dybkjær e Herskin (2011) destacam que 

assim como a duração da viagem as condições antes e depois do deslocamento, 

além do manejo adotado e as condições ambientais também impactam no bem-estar 

dos animais transportados.  Desse modo, o transporte de animais vivos representa 

uma problemática bioética complexa que supera questões de ordem técnica ou 

econômica e sua reflexão pode contribuir para a compreensão dos impactos do 

transporte de animais vivos sobre o bem-estar animal e também para a análise de 

alternativas alimentares como carne cultivada e proteínas vegetais com potencial a 

minimizar ou excluir, em certos contextos a dependência de modelos produtivos 

baseados na criação, transporte e abate de animais. A discussão evidencia a 

necessidade de investigar, refletir e discutir sobre as questões bioéticas envolvidas 

no transporte de animais vivos, uma vez que os animais de criação são dependentes 



 
 

das decisões e práticas humanas. Além de evidenciar a urgência pela busca de 

alternativas capazes de reduzir a dependência do sistema pecuário convencional.  

Em “justiça para os animais, Nossa Responsabilidade Coletiva”, Nussbaum (2023) 

discute por meio da abordagem das capacidades que a senciência animal vai além 

da capacidade de sentir dor e prazer, mas envolve indivíduos com formas próprias 

de vida e com capacidades para se desenvolver e florescer que devem ser 

consideradas em uma sociedade justa. A perspectiva de Nussbaum contribui ao 

questionamento das práticas e responsabilidade humanas em relação a 

vulnerabilidade dos animais, comprometimento do bem-estar e capacidade em 

expressar as próprias formas de vida. Nesse contexto, alternativas alimentares de 

proteínas podem contribuir à discussão bioética sobre o bem-estar animal e também 

sobre a ampliação de possibilidades mercadológicas.  Jara et al. (2023) discutem 

sobre avanços biotecnológicos como a carne cultivada para produzir proteína animal 

a partir da cultura de células animais em meio de cultivo celular controlado, 

destacando desafios quanto ao desenvolvimento biotecnológico, eficiência do meio 

de cultivo, além da escalabilidade, regulamentações, certificações, ajustes de custo 

e aceitação pelo público alvo,  enquanto Jang e Lee (2024) discutem sobre avanços 

e desafios pertinentes à produção e comercialização de proteínas de origem vegetal, 

incluindo os aspectos nutricionais e sensoriais desses análogos. Embora não 

constituam soluções únicas e imediatas, biotecnologias como a carne cultivada e as 

proteínas vegetais são capazes de contribuir para a diversificação dos sistemas 

alimentares globais e para a mitigação do transporte de animais vivos em certos 

contextos, além de favorecer o bem-estar de animais ao possibilitar a redução da 

dependência da cadeia produtiva convencional.  Esta pesquisa tem como objetivo 

compreender sob um olhar bioético os impactos do transporte de animais vivos sobre 

o bem-estar animal e discutir o potencial de alternativas alimentares como carne 

cultivada e proteínas vegetais, na mitigação da dependência mercadológica da carne 

convencional. Trata-se de uma abordagem qualitativa, exploratória de caráter 

bibliográfico, desenvolvida por meio de levantamento e análise de publicações 

científicas advindas das bases Pub Med, Web of Science e do indexador Google 

Schola, além do aporte teórico proveniente do livro “Justiça para os animais: Nossa 

responsabilidade coletiva” de Martha Nussbaum, em que foram analisadas 

publicações relacionadas ao transporte e bem-estar animal além da senciência, 

bioética animal e alternativas alimentares. O estudo foi conduzido a partir da 



 
 

compreensão dos animais não humanos como seres sencientes e dotados de 

relevância moral, conforme Broom (2016), e pela abordagem da perspectiva de 

justiça para os animais de Nussbaum (2023) que destaca a responsabilidade e dever 

ético da humanidade na garantia de um tratamento digno de vida às espécies não 

humanos. Consideramos também as discussões de Nielsen, Dybkjær e Herskin 

(2011), acerca dos impactos do bem-estar durante o transporte de animais vivos, 

pesquisas de Jara et al. (2023) sobre os avanços e entraves da carne cultivada além 

de Jang e Lee (2024) a respeito das possibilidades e desafios relacionados ao 

cenário em que as proteínas vegetais estão inseridas. A literatura analisada no 

presente trabalho corrobora para o comprometimento do bem-estar animal durante 

o transporte, destacando que os impactos são o resultado de diversos fatores como 

condições anteriores e posteriores ao transporte, técnicas de manejo, acesso a água 

e alimentação, condições térmicas, influência do estresse e duração da viagem. A 

perspectiva bioética de Nussbaum (2023) nos alerta quanto a responsabilidade 

social perante os animais não humanos, por se tratar de seres sencientes, 

vulneráveis às decisões e ações humanas ao longo da cadeia produtiva. A literatura 

consultada aponta tanto a carne cultivada quanto as proteínas vegetais como 

potenciais para contribuir em determinados contextos, na mitigação da dependência 

da criação, transporte e abate de animais, embora não representem uma solução 

universal e imediata à problemática por apresentarem desafios tecnológicos, 

econômicos e sociais consideráveis. Conclui-se que o transporte de animais vivos 

na cadeia produtiva configura uma questão bioética relevante, por envolver seres 

sencientes e expostos às ações humanas. Tanto a carne cultivada como as proteínas 

de origem vegetais podem representar alternativas significativas na redução da 

dependência de sistemas de criação, transporte e abate de animais, embora não 

simbolizem soluções unânimes. Nesse contexto, a bioética constrói pontes para 

reflexões e discussões de práticas de transporte de animais vivos, bem-estar animal 

e a produção de proteínas alternativas voltadas as práticas produtivas eticamente 

responsáveis, contudo, torna-se indispensável avançar em estudos e discussões 

bioéticas mais aprofundadas, capazes de favorecer medidas direcionadas à redução 

do sofrimento animal e em ações concretas em direção ao bem-estar animal.  
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